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CARTA DE APRESENTAÇÃO
Olá, Educador(a) e/ou Mediador(a)!

Os “desafios para a valorização da herança africana no Brasil” foi tema da redação do Exame Nacional 
do Ensino Médio (ENEM) de 2024. Diante da prova, milhares de jovens e adultos foram convocados a refletir 
sobre a questão. 

Mas quantos de fato se sentiram seguros para escrever sobre o tema? A resposta para a insegurança 
pode estar em currículos escolares eurocêntricos, em práticas pedagógicas de pouca valorização da história 
dos povos africanos e afro-brasileiros, além de leituras literárias escolares que pouco dialogam com a 
diversidade. Afinal, é inegável a contribuição da leitura literária na formação de leitor e na possibilidade de 
ser atravessado pela pluralidade de vozes históricas.

O trabalho com a Educação de Jovens e Adultos traz diversos desafios para educadores(as) e 
mediadores(as), mas é também um espaço de ricas possibilidades de temas e debates, pela vivência e 
maturidade que esse grupo traz como bagagem. Assim, as obras literárias propostas a esse público podem 
abraçar toda diversidade temática, com a possibilidade de um trabalho engajado e sensível por parte dos 
estudantes/leitores.

Cartas para Martin, de Nic Stone, é um romance que traz para o centro da reflexão as relações étnico- 
-raciais em diálogo com a história, com o pensamento e a batalha por igualdade do líder e ativista Martin 
Luther King Jr., que de forma pacífica lutou contra a segregação e o preconceito raciais.

Ganhador do Nobel da Paz, Martin é referência para o jovem protagonista do romance, que, em suas 
cartas, traz questionamentos e histórias de vida, provocando nos leitores reflexão e debates sobre questões 
como relações sociais, diversidade, autoestima, identidade étnico-racial, racismo e direitos humanos. Por 
meio de um enredo que está longe de ser um caso isolado, Cartas para Martin, assim como o PNLD Literário 
Equidade, dimensiona ainda mais a necessidade de construirmos uma sociedade que valorize e respeite as 
contribuições de todos os povos que participaram e participam também da construção do Brasil. O trabalho 
desenvolvido com o romance, irá, sem dúvidas, somar forças, sensibilidades e práticas de leituras literárias 
que humanizam. 

Boa leitura!
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A OBRA, A AUTORA E CONEXÕES

A OBRA

Nic Stone
Tradução de Thaís Paiva

OBJETO 1: Educação de Jovens e Adultos

CATEGORIA 3: Relações Étnico-Raciais

GÊNERO: Romance

Justyce McAllister é um garoto de dezessete anos com um futuro brilhante pela frente. É um dos melhores 
alunos de uma prestigiada escola de Atlanta, tem uma mãe amorosa e um melhor amigo incrível. No 
entanto, um episódio de violência policial traz à tona que a distância entre ele e seu futuro é quase um 
abismo. Porque Justyce McAllister é negro, e isso significa que, muitas vezes, é julgado pela cor de sua pele.

Ao ser agredido e detido injustamente, o olhar de Justyce desperta para um novo mundo, um lugar 
solitário em uma sociedade que insiste em vê-lo como ameaça ou como promessa de fracasso. Ele se dá 
conta, então, de que não pode mais fingir que não tem nada errado e decide iniciar um projeto: escrever 
cartas para Martin Luther King Jr., um dos mais importantes ativistas políticos pelos direitos dos negros, 
símbolo da luta contra a segregação racial nos Estados Unidos, morto em 1968.

O livro de estreia de Nic Stone foi lançado originalmente nos Estados Unidos em 2018. Traduzida por 
Thaís Paiva do inglês, a obra chegou ao Brasil em 2020, e nela vemos Justyce passar pelos desafios da 
adolescência, amadurecer e encarar o racismo que tanto afeta sua existência. Comovente e necessário, 
Cartas para Martin é um relato sobre ser um jovem negro e sobre o direito inalienável de existir. 

ESCRITORA 
 
Nic Stone é uma das vozes mais celebradas da literatura jovem atual. 
Seu romance de estreia, Cartas para Martin, foi best-seller do The New 
York Times e lhe rendeu sucesso internacional. Nascida e criada em um 
subúrbio de Atlanta e formada na Spelman College, foi aos vinte e três 
anos, numa temporada em Israel, que ela descobriu sua verdadeira 
vocação: contar histórias. Tendo crescido em contato com uma gama 
diversa de culturas, religiões e contextos sociais, seu maior objetivo é 
trazer essas diferentes vozes para seu trabalho.

TRADUTORA

Thaís Paiva nasceu e cresceu no Rio de Janeiro. Após quase dez anos trabalhando no mercado editorial 
com aquisições e direitos autorais, decidiu dedicar-se integralmente à tradução. O trabalho de que mais se 
orgulha é Mrs. Dalloway, de Virginia Woolf, mas confessa que, às vezes, traduzir videogames é ainda mais 
divertido. Hoje vive na Alemanha com o marido e os dois gatos. 
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POR QUE LER CARTAS PARA MARTIN?

O romance com incursões epistolares aborda as relações étnico-raciais e suas implicações numa sociedade 
racista em suas estruturas mais profundas. Embora trate da realidade estadunidense, o paralelo com 
o Brasil é evidente, em especial pelo conflito entre pessoas negras e o sistema policial. Além disso, há 
possibilidade de discutir direitos humanos de maneira geral e as necessárias ações coletivas para uma 
sociedade mais justa e equânime.

As cartas que o jovem escreve ao ativista político Martin Luther King Jr., em uma tentativa já fracassada 
de diálogo — uma vez que Luther King se encontra morto —, assumem o olhar mais íntimo de Justyce, numa 
espécie de elaboração do vivido, a partir da interlocução impossível do menino com o ativista; mas as ideias 
de Luther King permanecem e alimentam o cotidiano e a resistência de Justyce.

O romance apresenta uma escrita acessível com vocabulário e forma adequados, o que colabora para 
a indicação na modalidade da Educação de Jovens e Adultos, nos 2o e 3o segmentos da EJA, uma vez que 
nela se encontram estudantes que normalmente se afastaram da escolarização e podem estar distantes da 
experiência leitora. A obra pode ser lida por jovens adultos ou adultos mais velhos. 

Um recurso literário usado pela autora é a alternância de foco narrativo. A narrativa da vida conturbada 
do adolescente Justyce, em suas dificuldades econômicas e de pertencimento numa sociedade racializada, é 
contada em terceira pessoa, por um narrador que se aproxima muito do ponto de vista do protagonista.

O trabalho com a linguagem é adequado ao público a que se destina, tendo em vista que, muitas vezes 
afastados da escolarização por algum tempo, esses estudantes também podem estar distantes da experiência de 
ler narrativas longas; ou seja, a complexidade da obra está mais no tema e no fato de ser um livro mais longo.

O romance está inserido na categoria Relações Étnico-Raciais e contempla os Direitos Humanos, 
bem como o reconhecimento da dignidade humana e a eliminação de todas as formas de discriminação e 
preconceito. Na obra, adolescentes são sujeitos de direitos. 

A HISTÓRIA POR TRÁS DA HISTÓRIA

Existir, e de forma digna, é um direito de todos. Cartas para Martin traz para o centro do debate a discussão 
sobre democracia. Uma discussão que não se limita ao simples funcionamento das instituições, mas 
também às condições sociais. 

Tudo começa quando um policial, partindo de estereótipos, aborda violentamente o jovem Justyce. Nessa 
atitude estão as marcas do racismo, legitimadas por uma visão de hierarquia social existente na sociedade 
estadunidense.

Sabemos, no entanto, que o racismo também está presente em diversas partes do mundo onde há 
tensão na equidade de tratamento na relação Estado/cidadão. Um caso emblemático, ocorrido no Brasil, 
ilustra o tema: “Criança é vítima de intolerância religiosa no Rio.” Disponível em: <https://g1.globo.com/rio-
de-janeiro/noticia/2015/06/crianca-e-vitima-de-intolerancia-religiosa-no-rio.html>

Observamos no caso relatado na matéria do Portal G1 a prática do racismo e a intolerância religiosa 
caminhando juntos, apesar de termos uma legislação que obriga o ensino de história afro-brasileira nas 
escolas. Por isso, em matéria da Carta Capital, Nei Lopes declara ser preciso “lutar para desconstruir o 
edifício da exclusão”. Disponível em: <https://www.cartacapital.com.br/blogs/augusto-diniz/nei-lopes-
temos-que-lutar-para-desconstruir-o-edificio-da-exclusao/:> Um caminho também defendido pelo portal 
Alma Preta, quando diz que “Para valorizar a herança africana no Brasil, é preciso compromisso político”. 
Disponível em: <https:/almapreta.com.br/sessao/quilombo/para-valorizar-a-heranca-africana-no-brasil-e-
preciso-compromisso-politico/>

Paulo Freire, contudo, afirma que a leitura de mundo precede a leitura da palavra. Sendo assim, não 
podemos perder de vista que a leitura de um romance representa mais do que um simples ato lúdico. É um 
processo que vai além da decodificação ou da significação das letras. Logo, o ato de ler e escrever deve estar 
conjugado com o ato de ler o mundo, por ser uma prática muito anterior à leitura da palavra. 

Nesse sentido, a leitura de Cartas para Martin traz para o centro dos atravessamentos das leituras possíveis, 
por exemplo, como as relações étnico-raciais se manifestam em outros países e culturas, contribuindo para o 
debate sobre prováveis espelhamentos ou distanciamentos do que é enfrentado no Brasil. Tudo isso se dá sob a 
luz da história e da luta de Martin Luther King Jr. pela defesa dos direitos humanos.
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A LEITURA LITERÁRIA NAS ESCOLAS E NAS BIBLIOTECAS
Uma sociedade justa pressupõe o respeito dos direitos humanos, e a fruição da arte e da literatura em todas 
as modalidades e em todos os níveis é um direito inalienável. (Antonio Candido, 1995) (Grifos nossos)

A experiência literária, tal como defende Antonio Candido, é um direito a ser exercido em todas as faixas 
etárias e etapas educacionais. E para que essa seja uma prática efetiva, o/a educador(a)/mediador(a) é peça 
fundamental, pois em muitos dos casos é somente na escola que as crianças, os jovens e os adultos têm 
acesso à leitura literária. 

Entretanto, não basta indicar a leitura de um livro e somente verificar se os estudantes leram pelas vias da 
avaliação. Para formarmos leitores literários e tentarmos humanizar a sociedade, é preciso também fazermos 
a leitura compartilhada da obra. Nesse contexto, a compreensão da importância da educação literária é tão 
fundamental quanto o conhecimento técnico sobre autores, gêneros, escolas e estéticas literárias. 

Na busca por uma prática que objetive esse caminho, temos a leitura fundamental de O direito à 
literatura, de Antonio Candido, que afirma, por exemplo, que “toda obra literária é antes de mais nada 
uma espécie de objeto, de objeto construído; e é grande o poder humanizador desta construção, enquanto 
construção [...]”. (CANDIDO, 1995, p. 177) (Grifos do autor). Vejamos um relato que dialoga com essa defesa e 
também com a categoria na qual Cartas para Martin está inserido, as relações étnico-raciais:

HISTÓRIA AFRO-BRASILEIRA NAS ESCOLAS: PROFESSORAS COMENTAM AVANÇOS E DIFICULDADES 

As aulas sobre escravidão eram motivo de vergonha para uma professora quando ela estudava em uma 
escola municipal na Zona Sul de São Paulo. “Era o meu pior momento na escola”, lembra a ex-aluna. 
Naquela época, a história da população negra no Brasil era reduzida ao horror do período escravocrata. 
Não se falava na escola sobre temas como a história e a cultura afro-brasileira, muito menos sobre as 
grandes personalidades negras do país, como Luiz Gama e Carolina Maria de Jesus.

A pedagoga, que é negra, tem orgulho de oferecer uma experiência diferente da que viveu em sala de 
aula para seus alunos. Agora os livros infantis levados para as turmas têm protagonistas pretos. Temas 
como a beleza do cabelo crespo e o combate ao racismo fazem parte do dia a dia da escola.

Disponível em: https://jornal.unesp.br. Acesso em: 03/06/2024. (adaptado) 
(In: https://download.inep.gov.br/enem/provas_e_gabaritos/2024_PV_impresso_D1_CD1.pdf)

Esse relato mostra o quanto a leitura literária e sua diversidade são importantes para a formação de 
todos. O livro literário ocupa o espaço da arte, a partir do trabalho com a linguagem, acompanhado da 
liberdade e da diversidade temática, o que nos revela possibilidades de práticas de leitura voltadas para a 
construção de múltiplas vozes, culturas, descobertas e valorizações. E é nesse contexto que as práticas da 
leitura literária, tanto nas escolas quanto nas bibliotecas (públicas ou comunitárias) ou nas salas de leitura, 
se tornam tão fundamentais, como nos aponta o relato da pedagoga e suas memórias dolorosas de ter a 
escravidão como o centro temático da sua formação sobre a história do povo preto.

As bibliotecas, assim como a sala de aula, possuem funções de responsabilidade imensuráveis e, se 
bem aproveitadas, podem transformar a realidade da comunidade na qual está inserida, principalmente se 
forem espaços que entendem o ato da leitura como exercício do interpretar, do dialogar com os textos, na 
promoção aprofundada do mergulho em diversas realidades, enredos, personagens, poéticas e culturas.

Vale ressaltar, ainda, que de acordo com o Plano Nacional do Livro e Leitura (PNLL), as bibliotecas já não 
podem ser mais concebidas como depósitos de livros, e sim como difusoras de informação e cultura, centro 
de educação continuada, como também ponto de lazer e entretenimento, fomentando a criação e a fruição 
dos mais diversificados bens artístico-culturais.

As práticas de leitura literária, nesse sentido, ultrapassam a simples decodificação de palavras e 
incentivam os estudantes/leitores a se envolverem com as narrativas, a pensarem sobre si, sobre as suas 
próprias experiências e a se conectarem com o mundo e contextos nos quais estão inseridos, dando voz 
a todos os participantes. As salas de aula, salas de leitura e bibliotecas, quando usadas como espaços de 
acesso à Literatura, oferecem um ambiente que possibilita importantes trocas, permitindo que os leitores 
explorem diferentes gêneros, ampliem o repertório literário, cultural e de linguagens.
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SUGESTÃO DE ATIVIDADES E PROJETOS
A) EXPLORAÇÃO DA OBRA LITERÁRIA NO CONTEXTO ESCOLAR
 

ANTES DA LEITURA 

Cartas para Martin e o mergulho na História
É possível que muitos leitores fiquem curiosos para saber quem é o Martin da narrativa. Esse é um 
importante ponto que pode ser usado para iniciar a mediação literária da obra, já que alguns podem não 
conhecer Martin Luther King Jr. Por esse motivo, sugerimos que o/a educador(a)/mediador(a) pergunte aos 
envolvidos na leitura do romance se já o conhecem, quem foi e que contribuições deixou para os dias atuais.

Após ouvir os estudantes e com o objetivo de apresentar para alguns e ampliar o repertório de 
conhecimento de outros, propomos que sejam passados ou indicados alguns vídeos sobre esse personagem 
histórico tão importante.

Uma breve pesquisa revelará filmes, documentários e análises de especialistas. Deixamos como 
sugestão de ponto de partida, o vídeo do canal Estadão: “Quem foi Martin Luther King?” Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=mizvCYYp1aw> Nele, há o histórico das conquistas de direitos civis 
lideradas por Martin Luther King Jr. e a contextualização sobre o racismo presente nos dias de hoje.

Após assistir ao vídeo, sugerimos uma roda de conversa sobre o material, com atenta e respeitosa escuta, 
de todos os presentes, às falas sobre o tema, às lutas e suas vivências pessoais, de familiares e/ou de amigos. 
Essa atividade também está alinhada à BNCC, uma vez que “a proliferação do discurso de ódio também é 
tematizada em todos os anos e habilidades relativas ao trato e respeito com o diferente” (BNCC, pp. 136-137).

DURANTE A LEITURA

As atividades propostas podem ser realizadas na sala de aula ou em qualquer espaço que seja do desejo do 
grupo e comporte confortavelmente todos os participantes, como a biblioteca, a sala de leitura, o pátio da 
escola, jardins, debaixo de árvores, a quadra etc.

É possível criar, juntos, novos lugares e cantos para a leitura compartilhada. Para isso, cada leitor pode 
levar uma canga, toalha de banho ou tecido grande, para forrar o chão e se sentar. Quem tiver e quiser, pode 
levar a própria almofada. Assim, os momentos de leitura ficam bem mais prazerosos. 

É fundamental ressaltar ainda que:

Compartilhar as obras com outras pessoas é importante porque torna possível beneficiar-se da 
competência dos outros para construir o sentido e obter o prazer de entender mais e melhor os livros. 
Também porque permite experimentar a literatura em sua dimensão socializadora, fazendo com que 
a pessoa se sinta parte de uma comunidade de leitores com referências e cumplicidades mútuas. 
(COLOMER, 2007, p. 143).

Essa citação dialoga e complementa a BNCC, uma vez que, segundo o documento:   

“Para que a função utilitária da literatura — e da arte em geral — possa dar lugar à sua dimensão 
humanizadora, transformadora e mobilizadora, é preciso supor — e, portanto,  garantir a formação 
de — um leitor-fruidor, ou seja, de um sujeito que seja  capaz de se implicar na leitura dos textos, de 
“desvendar” suas múltiplas camadas de sentido, de responder às suas demandas e de firmar pactos 
de leitura. Para tanto, as habilidades, no que tange à formação literária, envolvem conhecimentos de 
gêneros narrativos e poéticos que podem ser desenvolvidos em função dessa apreciação e que dizem 
respeito, no caso da narrativa literária, a seus elementos (espaço, tempo, personagens); às escolhas 
que constituem o estilo nos textos, na configuração do tempo e do espaço e na construção dos 
personagens; aos diferentes modos de se contar uma história (em primeira ou terceira pessoa, por 
meio de um narrador personagem, com pleno ou parcial domínio dos acontecimentos); à polifonia 
própria das narrativas, que oferecem níveis de complexidade a serem explorados em cada ano da 
escolaridade; ao fôlego dos textos.” (BNCC, p. 138) (Grifos nossos). 
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Tendo esses objetivos como ponto de partida, sugerimos que o/a educador(a)/mediador(a) encaminhe as 
atividades propostas a seguir conforme o avançar da leitura e das conversas/debates dos participantes, pois 
entendemos que os momentos mais produtivos e/ou sensibilizadores serão sinalizados pelos leitores em 
suas demandas temáticas, emocionais e pedagógicas.       

Conversas entre leitores
Na abordagem policial, o jovem Justyce é vítima do estereótipo presente na sociedade estadunidense. A 
partir desse momento, pode-se perceber, por parte do policial, a violação dos direitos de cidadania pelo 
tratamento dado devido à cor da pele.

Guardando as devidas proporções, pois são sociedades diferentes, propomos ao educador(a)/mediador(a) 
que apresente as seguintes perguntas para o grupo:

1.	 Podemos dizer que há racismo no Brasil? 
2.	 Tendo em vista a realidade vivida pela maioria dos brasileiros, podemos afirmar que está assegurado 

o direito de cidadania a todos no país?
Em seguida, pode ser proposto um debate sobre o que é racismo, como ele se revela e por que existe. 

O/A educador(a)/mediador(a) poderá dar uma pequena explicação histórica. Mas antes deve-se ressaltar 
que o conceito de racismo não esteve sempre presente na História da humanidade, pois, “até o século XVI 
havia comunidades ou povos caracterizados por costumes e aparências distintas, mas não ‘gente de cor’[...]” 
(SODRÉ, 2023, p. 144). Ou seja, o conceito de racismo é recente. Seus primeiros sinais surgem em fins do 
século XVIII e se estruturam no século XIX.

A partir dessa explicação, o/a educador(a)/mediador(a) pode observar que a ideologia do racismo, para 
se afirmar, assumiu uma aparência de ciência, pois deturpou a teoria da evolução das espécies de Charles 
Darwin, para, daí, criar o “darwinismo social”. Teoria essa que via “[...] de forma pessimista a miscigenação 
[enaltecendo] a existência de ‘tipos puros’ […] e compreender a mestiçagem como sinônimo de degeneração 
não só racial como social.” (SCHWARCZ, 1993, p. 70).

O/A educador(a)/mediador(a) pode ainda, para incentivar a reflexão de por que existe racismo, relacionar 
o “darwinismo social” com a expansão do colonialismo europeu a partir de 1870. Um colonialismo que dizia 
levar a “civilização” aos povos. 

Uma boa sugestão para aprofundar esse debate e sua relação com o racismo é o documentário da BBC, 
Racismo Científico, Darwinismo Social e Eugenia, que estabelece um diálogo do racismo com as esferas 
político-econômicas. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=OpiqbDfKzLo>

É possível ter acesso a outras informações para aprofundar a temática do racismo e tantas outras que 
cercam a população negra no portal GELEDÉS - Instituto da Mulher Negra, no site https://www.geledes.org.
br/o-que-e-geledes/.

Outro aspecto importante a ser debatido, também, é o direito de cidadania e se ele está assegurado a 
todos no país.

No trecho do livro, a seguir, destacamos para o debate as contradições sociais: 

“[…] nossas bibliotecas são... não preciso nem comentar muito; nosso currículo escolar incluiu cursos de 
preparação para as provas de admissão nas universidades desde o nono ano […] 
O cara tem pai ou mãe solo, e a renda familiar é abaixo da linha da pobreza. Ele mora numa área pobre da 
cidade e frequenta escolas públicas com livros didáticos de quinze anos atrás e sem computadores [...]” 
(Cartas para Martin, pp. 74-75).

Em algumas partes do mundo são adotadas ações afirmativas como forma de possibilitar condições de 
igualdade àqueles que são excluídos do direito de cidadania. 

A citação nos provoca, assim, a refletir e a debater sobre as raízes das diferenças sociais brasileiras e se 
as ações afirmativas têm sido capazes de superá-las.

Vejamos outro trecho:

“Doc: Vamos começar? O tema para o debate de hoje…
[Ele digita algo no laptop, projetando na lousa digital a frase “Todos os homens são criados iguais”.]
Doc: Quem pode me dizer a fonte dessa afirmação?
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Jared: Declaração de Independência dos Estados Unidos, ratificada em 4 de julho de 1776. [Dá um sorriso 
convencido e cruza os braços.]” (Cartas para Martin, p. 28).

A frase “Todos os homens são criados iguais” deveria ser a realidade, mas no Brasil, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a pobreza é crescente. Em  2010 eram:

 “[...] 6.329 favelas e comunidades urbanas, onde residiam 11.425.644 pessoas. Já em 2022, […] 12.348 […], 
onde viviam 16.390.815 pessoas. (Censo Demográfico 2022 – Favelas e Comunidades Urbanas, p. 73). E 
mais: “4,9% da população total que se declarou branca, 12,8% da população que se declarou preta, 1,9% da 
população que se declarou amarela, 10,1% da população que se declarou parda e 4,4% da população que 
se declarou indígena […] residiam [nesses territórios]” (Disponível em: https://censo2022.ibge.gov.br/
apps/pgi/#/home. Acesso em 04/04/2025).

Nesse ponto, sugerimos que o/a educador(a)/mediador(a) compartilhe com os leitores as seguintes 
questões abaixo e, a partir delas, promova um debate:

1.	 Diante dos trechos do livro e dos dados da pesquisa apresentada, podemos considerar, de fato, que 
todos os homens são criados iguais? 

2.	 Partindo dos dados do Censo, a maioria dos moradores das favelas e comunidades urbanas se 
declarou de cor preta ou parda. Diante disso, que relação podemos estabelecer com as teses do 
darwinismo social para explicar a desigualdade social e a forma de abordagens policiais nesses 
territórios?

3.	 Quais caminhos podem ser apontados para superar essas diferenças?
Essas e tantas outras são as reflexões que Cartas para Martin nos permite fazer. 

Um romance e suas cartas
O título Cartas para Martin pode levar alguns leitores a imaginar que se trata de uma obra que se constitui 
apenas de cartas. Essa é uma excelente oportunidade para que o/a educador(a)/mediadora(a) chame a 
atenção para a riqueza do trabalho com a linguagem, que, nesse caso, apresenta o uso de mais de um 
gênero textual na criação da obra de ficção.

Nesse sentido, o/a educador(a)/mediador(a) poderá trabalhar ainda os elementos, os aspectos literários 
e temáticos da obra, como, por exemplo, o fato do livro ser um romance, narrativa de ficção em prosa, cuja 
trama apresenta complexidade, inúmeros conflitos envolvendo, nesse caso, os personagens ficcionais e 
também um personagem real, além dos acontecimentos que se entrelaçam nos que foram criados pela 
autora.

Seguindo essa linha, poderá ser destacado que o personagem histórico, o líder dos direitos civis dos 
negros norte-americanos, Martin Luther King Jr., constitui o elo de ligação entre o real e a ficção, que 
é realizado pelo diálogo do protagonista Justyce ao lhe escrever cartas narrando seus temores, suas 
frustrações, seus dilemas e conflitos  pessoais, que têm como pano de fundo os antagonismos sociorraciais 
vivenciados por um jovem em busca de sua identidade. Tais questões podem ser articuladas também 
aos personagens, tempo, espaço, enredo e narrador do romance, com foco para uma conversa sobre a 
experiência que essa leitura do texto literário proporcionou em cada leitor, que partes da narrativa cada 
participante destacaria e por quais motivos.

Além do protagonista Justyce, pode-se analisar, por exemplo, juntamente com os estudantes/leitores, 
os perfis e comportamentos dos coadjuvantes: Doc – o professor que utiliza da estratégia dos debates 
horizontais em sala de aula para abordar conflitos sociais com o objetivo de oferecer novas reflexões e 
superação do senso comum; Jared – um aluno de classe média alta que vê as disparidades sociais pela 
perspectiva de sua origem e condição social; Manny – um garoto negro, também de classe média alta, e 
melhor amigo de Justyce; Sarah-Jane (SJ) – aluna com destacado senso crítico. 

Essas conversas sobre os elementos da narrativa possibilitam a “[...] experimentação da arte e da 
literatura como expedientes que permitem (re)conhecer diferentes maneiras de ser, pensar, (re)agir, sentir 
e, pelo confronto com o que é diverso, desenvolver uma atitude de valorização e de respeito pela diversidade; 
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[...]. (BNCC, p. 156). Outra atividade importante que sugerimos é a de análise com o grupo do gênero textual 
carta. Para início, destacamos a que está na contracapa do livro. 

Após a leitura compartilhada da(s) carta(s), o/a educador(a)/mediador(a) poderá  fazer um debate sobre 
as questões colocadas pelo jovem Justyce para Martin. Na sequência, sugerimos uma conversa sobre o 
efeito narrativo desenvolvido pela autora, tendo em vista que o protagonista escreve suas cartas para um 
ativista que já está morto.

DEPOIS DA LEITURA

Como ponto de partida e mergulho na história de um herói da época da escravidão no Brasil, sugerimos que 
todos assistam, juntos na escola ou sozinhos em casa, o filme brasileiro Doutor Gama, de 2021.

Sinopse: “Doutor Gama baseia-se na biografia de Luiz Gama, homem negro que usou leis e tribunais para 
libertar mais de 500 escravizados. Um abolicionista e republicano que inspirou o país. (Indicação etária: 14 
anos).”  

Educador(a)/mediador(a), sugerimos que assista ao filme e, então, avalie, juntamente com os demais 
profissionais envolvidos no projeto/atividades interdisciplinares a possibilidade de desdobramentos com 
textos que a BNCC chama de “gêneros legais e normativos”, uma vez que:

“no campo de atuação da vida pública ganham destaque os gêneros legais e normativos — abrindo-se 
espaço para aqueles que regulam a convivência em sociedade, como regimentos (da escola, da sala de 
aula) e estatutos e códigos (Estatuto da Criança e do Adolescente e Código de Defesa do Consumidor, 
Código Nacional de Trânsito etc.), até os de ordem mais geral, como a Constituição e a Declaração dos 
Direitos Humanos, sempre tomados a partir de seus contextos de produção, o que contextualiza e confere 
significado a seus preceitos. Trata-se de promover uma consciência dos direitos, uma valorização dos 
direitos humanos e a formação de uma ética da responsabilidade (o outro tem direito a uma vida digna 
tanto quanto eu tenho).” (BNCC, p. 137) (Grifos nossos).

Para que a experiência literária possa ganhar novas proporções coletivas e de compartilhamentos dos 
conhecimentos históricos e da conscientização dos direitos adquiridos, sugerimos que o/a educador(a)/
mediador(a) proponha que os estudantes/leitores, em grupos, façam uma exposição de, por exemplo, 
“Caminhos das palavras”, pintados pelo chão da escola. 

Propomos que iniciem na porta/portão do colégio e, espaçadamente, levem as palavras até as portas 
mais usadas pelos estudantes, tais como refeitório(s), quadra(s), pátios, banheiros, salas de aulas, 
laboratórios, salas de leituras/bibliotecas etc. 

Os “Caminhos das palavras” podem ser pintados no chão com tintas coloridas, dado que o objetivo é que 
as pessoas que lá circulem leiam seus trechos, que terão, todos, cunho antirracista, presentes, por exemplo:

1) Na Constituição Federal Brasileira de 1988 (Constituição cidadã):

Art. 5º: Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e 
aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança 
e à propriedade, nos termos seguintes: [...]
XLII - a prática do racismo constitui crime inafiançável e imprescritível, sujeito à pena de reclusão, nos 
termos da lei; [...] (Grifos nossos). Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/
constituicao.htm>. Acesso em: 11/04/2025

2) Na Declaração Universal dos Direitos Humanos: 

Artigo 1: Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos […]
Artigo 2: Todo ser humano tem capacidade para gozar os direitos e as liberdades estabelecidos nesta 
Declaração, sem distinção de qualquer espécie, seja de raça, cor, sexo, língua, religião, opinião política ou 
de outra natureza, origem nacional ou social, riqueza, nascimento, ou qualquer outra condição.
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Artigo 3: Todo ser humano tem direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal.
Artigo 4: Ninguém será mantido em escravidão ou servidão; a escravidão e o tráfico de escravos serão 
proibidos em todas as suas formas.
Artigo 5: Ninguém será submetido à tortura, nem a tratamento ou castigo cruel, desumano ou degradante. 

Disponível em:  <https://www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-direitos-humanos>  
(Acesso em: 09/04/2025).

3) Nas frases/ideias de Martin Luther King Jr.:

“[...] Nós nunca estaremos satisfeitos enquanto o Negro for vítima dos horrores indizíveis da brutalidade 
policial. [...]” (EU TENHO UM SONHO - Discurso de Martin Luther King de 28/08/1963). Disponível em: 
<https://www.palmares.gov.br/sites/000/2/download/mlk2.pdf> (Acesso em: 07/04/2025).

4) Nos trechos do livro Cartas para Martin etc. 

Nesse projeto, poderão integrar-se, ainda, os educadores de Artes ou de outras disciplinas, que, com 
certeza, contribuirão tanto na formação política, com suas ideias e debates, quanto com conhecimentos e 
técnicas para o material/arte que os estudantes produzirão para compartilhar com a comunidade. 

B) EXPLORAÇÃO DA OBRA LITERÁRIA NO CONTEXTO DAS BIBLIOTECAS

ANTES DA LEITURA

O livro Cartas para Martin tem como cenário a sociedade estadunidense e suas tensões. Tudo articulado, 
como fio condutor, aos dilemas vividos pelos adolescentes. 

Apesar de algumas sociedades capitalistas, a partir do pós-Segunda Guerra Mundial, se fundamentarem 
nos princípios dos direitos humanos, o racismo permanece presente em muitas delas. Porém, podemos 
afirmar que, pelo menos hipoteticamente, esses países têm como pilares a democracia, os direitos 
individuais e coletivos, a ética e a cidadania.

Sendo assim, os países signatários da Organização das Nações Unidas (ONU) deveriam seguir o que está 
escrito no artigo 1º da Declaração Universal dos Direitos Humanos: “Todos os seres humanos nascem livres 
e iguais em dignidade e direitos.” (Disponível em: <https://www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-
direitos-humanos>. Acessado em 9/4/2025).

Diante disso, os/as educadores(as)/mediadores poderão, em contextos das bibliotecas públicas e 
comunitárias, explorar o romance Cartas para Martin em diálogo com a pesquisa na internet sobre o que é a 
ONU, seus objetivos e quando foi criada. 

No que diz respeito ao enredo do livro, observando seu tema central, sugerimos que sejam promovidos 
debates destacando a distância entre o que diz a lei e a sua aplicação na prática. Ou seja, o exercício da 
democracia, dos direitos do cidadão e sua implicação em relação ao racismo a alguns grupos étnicos e 
classe social nos Estados Unidos. 

Essa situação constitui tensão permanente na sociedade estadunidense, apesar do país ser um dos 
signatários da Declaração da ONU, o que não impede os conflitos inter-raciais de se fazerem presentes. 
Vejamos a citação:

— Mas, senhor, eu...
— Cala essa boca. — O policial se agacha, aproximando o rosto do de Justyce. — Conheço bem seu tipo. 
Tem sempre uns marginaizinhos que nem você rondando os bairros dos bacanas, só de olho. Não resistiu à 
garota branca bonitinha que ficou presa fora do carro, né?” (Carta para Martin, pp. 15-16).

Esse episódio constitui a realidade de muitos jovens com determinado estereótipo, em diversos países. 
E se choca com o artigo 9º da Declaração dos Direitos Humanos, que afirma que “ninguém será sujeito 
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à prisão, detenção ou ao exílio arbitrário”. (Disponível em: <https://www.unicef.org/brazil/declaracao-
universal-dos-direitos-humanos>. Acessado em 9/4/2025.)

Trazer para o debate, portanto, a contradição entre os princípios norteadores das leis e a realidade 
político-social, além de incentivar o desenvolvimento do senso crítico, é uma estratégia que tende a 
estimular a formação ética da sociedade.

A partir desse entendimento, o/a educador(a)/mediador(a) poderá desenvolver o diálogo incentivando 
debates sobre o racismo e suas mais variadas formas de manifestações no cotidiano e na sociedade em geral. 

Esta atividade estimula a formação crítica sobre as diversidades culturais, a formação de territórios 
políticos, as contradições entre a lei e sua aplicação. Dessa forma, motivariam os leitores “com desafios 
cada vez mais abrangentes, o que permite que os questionamentos apresentados a eles, assim como os que 
eles próprios formulam, sejam mais complexos e contextualizados.” (BNCC, p. 343).

DURANTE A LEITURA 

Como estratégia de motivação durante a leitura, é possível trazer questões que possibilitem aos leitores 
ampliar a visão sobre problemas e/ou tensões vividos pelos personagens, trabalhando aspectos de coragem 
de um protagonista tão jovem. Logo nas primeiras páginas do livro, Justyce se utiliza do recurso de escrever 
uma carta:

25 de agosto
MEU CARO MARTIN (OU “DR. KING”),
Antes de mais nada, quero que saiba que não é por desrespeito que me dirijo a você com certa intimidade, 
mas é que no primeiro ano pesquisei sobre sua história e seus ensinamentos para um trabalho, então, para 
mim, sinto como se você fosse de casa. Espero que não se incomode com isso.” (Cartas para Martin, p. 17).

Destaque para o fato de que “o exercício do ‘fazer história’, de indagar, é marcado, inicialmente, pela 
constituição de um sujeito. Em seguida, amplia-se para o conhecimento de um ‘Outro’, às vezes semelhante, 
muitas vezes diferente.” (BNCC, p. 397) Surge aí uma primeira incógnita da trama: quem seria o personagem 
Martin? A partir desse momento, o/a educador(a)/mediador(a) pode sugerir uma pesquisa coletiva na 
internet sobre qual seria a importância histórica e política de Martin Luther King Jr.

Entendendo que a contextualização é imprescindível para um romance que dialoga com a História, os 
leitores poderão, também, ser levados a reflexões mais elaboradas a respeito do personagem e de sua luta. 
Afinal, a sugestão da atividade decorre do entendimento de que “os processos de identificação, comparação, 
contextualização, interpretação e análise de um objeto estimulam o pensamento.”  (BNCC, p. 398).

DEPOIS DA LEITURA

Após a leitura do romance, a discussão poderá ser encaminhada para “a importância da participação da 
população negra na formação econômica, política e social do Brasil. (EF09HI04)” (BNCC, p. 429). 

A partir desse ponto, pode ser interessante caminhar para uma conversa sobre “a importância de ações 
afirmativas. (EF08HI20)” (BNCC, p. 427) em articulação com as lutas e conquistas, por exemplo, de Martin 
Luther King Jr., Zumbi dos Palmares, Dandara, Luiz Gama, José do Patrocínio, Anastácia, entre tantos 
outros.

C) ATIVIDADES NA ESCOLA OU NA COMUNIDADE

CINE CONVERSA LITERÁRIA

A proposta do “Cine conversa literária” é pautada na ideia de que os leitores e as comunidades possam 
expandir seus repertórios culturais e literários. Nessa atividade, será proposto que os participantes 
assistam, juntos ou em casa, a filmes que dialoguem com os livros literários que estejam sendo lidos. Não 
propomos que sejam os filmes inspirados nessas histórias, embora haja diretores que conseguem fazer um 
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excelente trabalho de diálogo temático e de linguagem com a literatura, como é o caso do premiado filme 
Ainda estou aqui, de Walter Salles, ganhador do Oscar e baseado no livro homônimo do escritor Marcelo 
Rubens Paiva. Vale ressaltar, entretanto, que a proposta do “Cine conversa literária” é que os mais diversos 
filmes façam parte do acervo dos leitores e comunidades envolvidas no projeto, com curadoria de faixa 
etária, temas sensíveis e a indicação de com que obras literárias dialogam especificamente.  

Caixinha de sugestões: O repertório cultural de cada um é vasto e ao mesmo tempo limitado. Partindo 
dessa premissa, o/a educador(a)/mediador(a) pode abrir uma “caixinha de sugestões” de filmes e séries 
que dialogam diretamente com obras literárias. Assim, essas sessões de cinema podem fazer parte da 
cultura da escola ou das bibliotecas, seguidas de conversas sobre o filme e como estes dialogam com a obra 
literária em questão.

Sugestões como possibilidade de diálogo com Cartas para Martin:
•	 Doutor Gama (filme brasileiro) / Sinopse: Doutor Gama baseia-se na biografia de Luiz Gama, 

homem negro que usou leis e tribunais para libertar mais de 500 escravizados. Um abolicionista e 
republicano que inspirou o Brasil.  

•	 Emicida: AmarElo - É Tudo pra Ontem (filme documentário) / Sinopse: O documentário mescla 
animações, entrevistas e cenas do bastidores do álbum AmarElo, do rapper Emicida, e conta história 
da cultura negra brasileira nos últimos 100 anos.

•	 “Lobo do Lobo – a literatura latino-americana: Conceição Evaristo” / Sinopse: A série “Lobo do Lobo” 
propõe uma viagem a cinco países latino-americanos onde um escritor contemporâneo investiga as 
influências geográficas e a história de uma grande obra da literatura de seu país.

CriARTES POÉTICA

Após a leitura concluída do romance, de forma individual ou em grupo, é possível propor que os leitores 
de Cartas para Martin se apropriem da experiência literária para experimentar outras linguagens criativas, 
transformando, livremente, a obra lida em outras linguagens artísticas, que podem ser, por exemplo, 
a música, o curta-metragem, vídeos, o teatro, a fotografia, bonecos, quadros, poemas, dança ou outras 
linguagens que surgirem.

A depender do resultado, sugerimos fazer uma pequena exposição/instalação desse material. Ou criar 
um evento para as apresentações.

AFROPOESIAS 

Os poetas estão espalhados entre nós. Mas muitos nem sabem disso. Assim, sugerimos que sejam 
oferecidas algumas oficinas de escrita de poesia aos leitores do livro. Ao longo delas, é possível propor que 
sejam produzidas poesias inspiradas em Cartas para Martin e/ou no que a leitura despertou no leitor e em 
seu olhar para o mundo.

Sugerimos, ainda, um varal poético com os poemas, além de um sarau.

D) PROPOSTA DE PROJETOS

PROJETO 1: PODCASTS OU VÍDEOS

Os trechos do romance Cartas para Martin, das legislações discutidas, dos discursos de Martin Luther King 
Jr. e outros materiais que surgirem ou forem produzidos ao longo das leituras compartilhadas podem, além 
de compor a exposição “Caminhos das palavras”, virar temas para conversas em podcasts ou vídeos, a 
serem compartilhados nas redes sociais da escola ou da biblioteca.

Para estimular o processo de protagonismo dos leitores na produção, os mesmos podem convidar 
ativistas, especialistas, estudiosos ou artistas que protagonizam a luta antirracista e o trabalho por 
equidade no Brasil. Para tal, não podem faltar, também, como convidados para o diálogo, os integrantes da 
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comunidade escolar e local, para que possam somar na contribuição ao respeito à diversidade de ideais e de 
pessoas.  

Lembramos da necessidade da autorização dos responsáveis para projetos que envolvam a imagem/voz 
de menores.

Nesse formato, estarão presentes as seguintes orientações da BNCC: 

“Discutir casos, reais ou simulações, submetidos a juízo, que envolvam (supostos) desrespeitos a artigos, 
do ECA, do Código de Defesa do Consumidor, do Código Nacional de Trânsito, de regulamentações do 
mercado publicitário etc. de maneira a facilitar a compreensão de leis, fortalecer a defesa de direitos, 
fomentar a escrita de textos normativos e possibilitar a compreensão do caráter interpretativo das leis e as 
várias perspectivas que podem estar em jogo. (EF69LP24)” (BNCC, p. 149). 

Dica: Como criar podcasts na escola? Confira em: <https://novaescola.org.br/conteudo/18378/chegou-a-
hora-de-inserir-o-podcast-na-sua-aula>

PROJETO 2: SEMANA DA BIBLIOTECA

Conforme o calendário e possibilidades das instituições, organizar, junto com a comunidade, a “Semana da 
Biblioteca”. Nesse evento, a programação poderá ser de dois, três ou mais dias e conter: rodas de leituras, 
escritores e ilustradores convidados para bate-papo sobre seus livros, saraus, cine conversa literária, 
contação de histórias, oficinas de escrita, empréstimo de livros e tantas outras atividades literárias que 
forem pensadas. 

O projeto pode ser desenvolvido em escolas, bibliotecas e comunidades e contribui de forma clara e 
direta para a valorização da diversidade brasileira, em suas inúmeras manifestações de autoria e temáticas, 
pelos caminhos do livro e das práticas da leitura literária.
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universal-dos-direitos-humanos> (Documento base não jurídico que delineia a proteção universal dos 
direitos humanos básicos, adotada pela Organização das Nações Unidas.)

GELEDÉS Instituto da Mulher Negra – Disponível em: <https://www.geledes.org.br/o-que-e-geledes/> 
(Organização brasileira de mulheres negras contra o racismo. É uma das maiores ONGs de feminismo negro 
do Brasil com várias campanhas e ações significativas.) 

George Floyd. Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/George_Floyd> (Wikipédia sobre George 
Floyd, vítima de crime motivado pelo racismo nos Estados Unidos.)

Lei nº 7.437/1985. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l7437.htm>. Acesso em 02 
de março de 2022. (Inclui, entre as contravenções penais a prática de atos resultantes de preconceito de 
raça, de cor, de sexo ou de estado civil, dando nova redação à Lei nº 1.390, de 3 de julho de 1951 - Lei Afonso 
Arinos.)

Lei nº 12.288, de 20 de Julho de 2010. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-
2010/2010/lei/l12288.htm> (Institui o Estatuto da Igualdade Racial.)

Universidade Federal de Minas Gerais  (UFMG). Disponível em: <https://ufmg.br/comunicacao/noticias/
aumento-do-numero-de-favelas-no-brasil-e-reflexo-dadesigualdade-crescente-afirma-denise-morado> 
(Artigo que relaciona o aumento da desigualdade com a criação e expansão das favelas.)

“Criança é vítima de intolerância religiosa no Rio”. Portal G1. Disponível em: <https://g1.globo.com/
rio-de-janeiro/noticia/2015/06/crianca-e-vitima-de-intolerancia-religiosa-no-rio.html> (Matéria que 
correlaciona racismo e intolerância religiosa.)

“Para valorizar a herança africana no Brasil, é preciso compromisso político”. Portal Alma Preta. 
Disponível em: <https://almapreta.com.br/sessao/quilombo/para-valorizar-a-heranca-africana-no-brasil-
e-preciso-compromisso-politico/>. (Matéria que evidencia a importância da política para a implementação e 
consolidação de práticas de valorização da herança africana no Brasil.)

VÍDEOS

“Quem foi Martin Luther King?” Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=mizvCYYp1aw> 
(Vídeo-matéria do Estado de São Paulo sobre o líder e ativista Martin Luther King Jr.)

Live | Direito à Biblioteca, ao Livro, à Leitura, à Literatura e à Escrita - Silvia Castrillón - WEBCOMCIB - 
112min15seg - Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=2zzgdtVkGaU&t=2s> (A autora discute os 
espaços da literatura e o direito ao livro e à escrita.)

Racismo Científico, Darwinismo Social e Eugenia. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=OpiqbDfKzLo>. (Documentário da BBC que estabelece um diálogo do racismo com as esferas 
político-econômicas.)
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REDES SOCIAIS DE INSTITUIÇÕES E PERSONALIDADES NEGRAS

Museu do negro - Rio de Janeiro: @muhcab.rio

Instituto da Mulher Negra  - Geledés: @portalgeledes

Grada Kilomba: @grada.kilomba

Conceição Evaristo: @conceicaoevaristooficial

Ana Maria Gonçalves: @ana.maria.goncalves_

Emicida: @emicida

PODCASTS

As sugestões a seguir e muitas outras podem ser encontradas no artigo “Podcasts negros para ouvir, se 
inspirar, aprender, se divertir”. (Disponível em: <https://nosmulheresdaperiferia.com.br/podcasts-negros-
para-ouvir-se-inspirar-aprender-se-divertir/>)

Conversa de Portão: Um podcast semanal do “Nós, mulheres da periferia” que reúne a opinião, análise 
ou histórias de mulheres sobre assuntos importantes para Nós.

Papo preto: O Papo Preto é o podcast da Alma Preta Jornalismo sobre autoestima, bem-estar e o dia a 
dia da população negra.

Vidas negras: Podcast original do Spotify, o jornalista Tiago Rogero analisa e entrelaça a trajetória e a 
obra de personalidades da história e da atualidade.

Mano a mano: Mano Brown vem para ampliar a visão e o debate trazendo diversidade de ideias e 
pensamentos com profundidade e respeito.

Angu de grilo: Angu de Grilo é o podcast de Flávia Oliveira e Isabela Reis. A leveza, o bom humor, a 
informalidade, a intimidade dão o tom dessa conversa entre mãe e filha que dão pitacos sobre tudo.

História preta: Podcast narrativo que tem por objetivo trazer para superfície a memória histórica da 
população negra no Brasil e no Mundo.

Infiltrados no Cast!: Investigações ousadas sobre história e sociedade, com perspectivas que vão 
expandir sua visão sobre desigualdade e racismo no mundo.

SamambAya Pod: Cultura africana, feminismo negro, afrofuturismo, audiovisual, literatura, filosofia, 
direito, psicanálise, ouvir vozes plurais e partilhar escrevivências.

Praxis Preta: Podcast que tem como principal objetivo ser um espaço de debate sobre a questão étnico-
racial na área de Serviço Social.

Quebrada Cult: Podcast criado por estudantes, professores e pensadores das periferias para falar com a 
juventude.
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Caderno de sugestões elaborado por

Hiran Roedel: professor, escritor, doutor em Comunicação e historiador
Isa Martins: professora, escritora, pós-doutora em leitura e escrita na escola,  
doutora em Educação, mestra em Teoria da Literatura e Literatura Brasileira


